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= Imprensa Regional 
muito importante a 
missão dos órgãos 
da imprensa regio- 
nal, Os jornais da 

achamada pequena imprensa 
poderiam ter longa existência 
se a população da região que 
servem visse neles o arauto 
aque leva a suas casas as noti- 
«cias do dia a dia da sua terra, 
e, não só aqui mas também 
mos outros lugares da mesma 
megião, como se os habitantes 
«le todas essas vilas e aldeias 
fossem parentes muito chega- 
dos ou amigos muito íntimos. 

Cabe aos nossos jornais 
defender os interesses da po- 
pulação, procurando pela pala- 
vra escrita chamar a atenção 
«das entidades superiores para 
o desenvolvimento, o progres- 
so da região a contento do 
«conjunto de classes que mou- 
rejam dia a dia para que em 
muas casas não falte o pão 
abençoado por Deus. 

É muito interessante ler es- 
sas notícias e dalgumas se 
depreende que longe do bulí- 
cio das grandes cidades existe 
a mútua compreensão entre os 
seres humanos, existe aquilo 
ue se chama solidariedade. 

O hospital, a misericórdia, 
os bombeiros, enfim, qualquer 
instituição de caridade neces- 
sita do auxílio da população, 
e então, num gesto magnífico 
de apreciável solidariedade, 
todos concorrem na medida 
«do possível para que esse auxi- 
lio não falte; cada qual entrega 
o seu óbulo na medida das 
suas posses. O jornal lança o 
apelo e depois deste lançado 
as ofertas não se fazem demo- 
gar. Uma rua em mau estado, 
deficiência da iluminação, a 
construção duma igreja ou a 

HE 

== Elo de ligação entre as populações 

reparação duma capela, tudo 
isto vem estampado nas colu- 
nas dos jornais da imprensa 
regional como uma chamada 
de socorro a quem tem o di- 
reito de acudir com urgência 
às necessidades de todas essas 
vilas e aldeias de norte a sul 
do pais. 

Os seus habitantes têm sem- 
pre a bolsa aberta para quais- 
quer melhoramentos, traba- 
lhando assim miituamente 
com as autoridades adminis- 
trativas ou camarárias, para 
engrandecimento da terra que 
lhes serviu de berço e onde 
vivem em paz, afastados dos 
grandes centros populacionais 
onde o vício campeia e o fardo 
da vida é mais pesado. 

Se os jornais regionais de- 
fendem os interesses de milha- 
res de habitantes, também es- 
tes têm o dever de contribuir 
para a manutenção do jornal. 

Com um diminuto número 
de assinantes e de anunciantes 
os jornais regionais não po- 
dem viver e faltando - lhes a 
vida, as populações que ser- 
vem ficam sem um defensor 
dos seus legítimos interesses. 

Não é necessário grande 
esforço para que a troco de 
uns escassos escudos o jornal 
entre em todos os lares; basta 
um pouco de boa vontade. 

Uma região sem jornal é 
como um livro sem letras ou 
um relógio sem ponteiros, mas 
para que ele se publique e cir- 
cule nas datas estabelecidas, 
necessita do auxílio de grande 
número de assinantes e anun- 
ciantes. 

Assinar um jornal não é 
lançar uma esmola na mão do 

  

ali localizada.   
À Companhia Portuguesa de Celnlose 
== e uma privativa Colónia Balnear de Férias 

Chegou ao nosso conhecimento que a Administra- 
ção da Companhia Portuguesa de Celulose tem andado 
interessada na compra dum terreno destinado à instalação 
duma Colónia Balnear de Férias para os filhos dos fun- 
cionários e operários daquela unidade fabril. 

A ser verdade esta notícia, e tudo leva a crer que 
sim, este melhoramento social muito virá contribuir para 
o aúmento de prestígio desta empresa, com manifesto 
benefício para os operários que a servem. 

Dando crédito aos rumores correntes, os terrenos 
já foram comprados por 400 contos e ficam situados na 
Praia da Barra, anexos à empresa de pesca de bacalhau 

É úma notícia agradável e a todos os títulos meri- 
tória da projecção da Companhia Portuguesa de Celulose.   
  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

seu director, trata-se apenas 
de uma permuta. 

O jornal regional é o porta 
voz do povo. Sabe as suas 
necessidedes, a sua vontade 
de ver a sua terra engrandeci- 

é fátuo que se engrandece à custa do sofri- 

mento, fazendo-se aclamar pela gratidão. 
A moeda da esmola deve ser como o sol— que 
alumia e desaparece. 

Coelho Neto (bras.) 

  

da, está a par do que urge 
fazer e reclamar dentro da jus- 
tiça a bem da população que 
serve, e então, desassombra- 
damente lança nas suas colu- 
nas o apelo às autoridades 
competentes para que não des- 
curem os interesses duma po- 
pulação que pede justiça e 
deseja o progresso da sua terra 
que... não é terra de ninguém. 

  

FCIS A VEILE; 
  

Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
na reunião de 8-2-965: 

Tendo ficado deserto o concur- 
so para médico Municipal do 5,º 
Partido, com sede na Costa do 
Valado, a Câmara deliberou abrir 
novo concurso pelo prazo de 30 
dias. 

mm À Câmara deliberou abrir 
novo concurso para provimento 
do lugar de Agente Técnico de 
Engenharia da Repartição de 
Obras e, uma vez que ficaram 
desertos os dois anteriores, foi 
deliberado, também, admitir a 
este concurso quaisquer candi- 
datos diplomados com o curso 
de Agentes Técnicos de Enge- 
nharia, mas sem condição de 
tempo prestado ao serviço de 
qualquer departamento do Es- 
tado ou privado. 

me À Câmara deliberou criar 
novos lugares para os quadros 
da Secretaria, em virtude da ele- 
vação do concelho à categoria de 
urbano de 1.º ordem, ficando o 
quadro da Secretaria à ser cons- 
tituído da seguinte maneira, além 
do Chefe da Secretaria: 1 segun- 
do oficial, 2 terceiros - oficiais, 6 
aspirantes e 8 escriturários, 

mm A Câmara deliberou con- 
ceder à Junta de Freguesia de 
Cacia um subsídio extraordinário 
de 60000800, para as despesas 
de pavimentação de arruamentos 
em Cacia, A Câmara deliberou 
também continuar a subsidiar, 
extraordinâriamente, aquela Jun- 
ta, até à conclusão das obras de 
pavimentação das Russ Dr. To- 
más de Aquino, Amargura e Mar- 
quês de Pombal, 

mm O sr. Presidente apresen: 
tou à consideração da Câmara 
o relatório de actividade do ano 
findo, que passou a ler. 

O sr. Vice-Presidente, termi- 
nada a leitura do relatório, agra- 
deceu as referências que lhe di- 
zem respeito, na parte final do 
mesmo, declarando desejar ex- 
primir, como Aveirense e como 
componente da Câmara, o seu 
agradecimento pela maneira equi- 
librada como o sr. Presidente 
tem sabido apresentar e gerir os 
negócios camarários, em alto ní- 
vel, de maneira que os resultados 
são francamente promissores, pa- 
ra o luturo do Município, 

O sr. Presidente agradeceu, 
por sua vez, as palavras do sr. 

Vice-Presidente, pelo que elas 
traduzem de apoio e considera» 
ção, afirmando que se limita ape- 
nas a cumprir a sua missão, ten- 
do ficado todavia, satisfeitíssimo, 
por verificar, mais uma vez, que 
esta sua actuação está dentro da 
linha de pensamento do sr. Vice- 
"Presidente. 

Seguidamente, o sr, Presidente 
convidou os srs, Vereadores a 
pronunciarem-se sobre o Relató- 
rio, pois constitui para si motivo 
de muita satisfação dar prévio 
conhecimento à Câmara do Rela- 
tório a fim de que possam ser 
nele incluídas as alterações que 
os srs, Vereadores entendam de- 
ver sugerir. 

O Vereador sr. José Mortágua 
disse que tem verificado que o 
sr. Presidente usa para com a 
Vereação da maior - delicadeza, e 
preocupa-se sempre em os pôr 
ao corrente dos factos mais im= 
portantes para a vida do conce- 
lho e da cidade, pelo que se li- 
mita a concordar plenamente 
com o que está exposto no tra- 
balho que acabou de ouvir, feli- 
citando o sr. Presidente pelos 
altos serviços prestados e dese- 
jando-lhe que continue à frente 
dos destinos do concelho e da 
cidade, por muitos mais anos, 

O Vereador sr. Dr. Albano da 
Conceição, disse que se congra- 
tula por ter como chele da 
equipe o sr. Presidente e, como 
aveirense, agradeceu e felicita-se, 
por ver à frente dos destinos 
camarários uma pessoa como o 
sr. Presidente. 

Sobre o Relatório, aprovou 
inteiramente, mostrando a sua 
satisfação pela maneira como 
está escrito. 

Nada mais tem a acrescentar, 
senão dizer que está no espírito 
dele, sr, Vereador, principal- 
mente como Aveirense, que à 
rente dos destinos da Câmara, 
continue o sr, Presidente, pelo 
menos, até acabar a grande obra 
que está encetada, 

O sr. Vereador disse ainda de- 
sejar que fique bem expressa a 
sua noção de aveirense, já que 
para ele, os Aveirenses são: - pri- 
meiro: todos os que nasceram 
em Aveiro e que de modo ne- 
nhum, tenham renegado a sua 
terra, pois que se o fizerem, dei- 
xam de ser aveirenses, Segundo: 

Todos os que se encontram equi, 
a viver por bem, isto é, por pala- 
Vras € actos concorrem para o 

Noticias locais 
Homenagem ao Pároco 

da freguesia de Cacia 

  

Realizou=se no último domingo 
a anunciada homenagem ao rev. 
pároco de Cacia sr. P.º Virgílio 
Susana Dias, em comemoração do 
14,º aniversário da sua entrada 
nesta freguesia. 

Fol rezada missa de graças € 
depois servido um almoço por 
inscrição no Solar do Vouga, no 
qual tomaram parte mais de 60 
pessoas, 

No decurso do banquete falas 
ram vários paroquianos e amigos 
do homenageado, nomeadamente 
os srs. Manuel Pereira de Azeve- 
do, em seu nome e em pome da 
Comissão de Assistência e das 
obras de aposlolado; Adriano Ses 
queira Tavares, Dr. Hevrique Sou» 
to, Manuel da Costa Júnior, José 
Ventura, P.º Orlando dos Santos, 
P.* Albano Pimentel, Bertino Agra 
da Cruz e o comandante da Mari- 
nha Mercante Gabriel Nunes. To- 
dos destacaram ss qualidades do 
homenageado e falaram de algu- 
mas necessidades da nossa paró- 
quia, como a construção do salão 
paroquial e melhoramentos da 
igreja. Foram também postos em 
evidência os benefícios prestados 
pelo Centro Paroquial de Assis. 
tência, que o sr, Padre Virgílio 
fundou em 1957 e está a benefi= 
ciar uma média de 100 pobres, 
que recebem, a maior parte deles, 
sopa duas vezes por dia e peque- 
no almoço. 

U homenageado, a quem foi ote- 
recida uma salva de prata com   uma dedicatória, agradeceu com 
palavras repassadas de comoção, 

  

  

bem e progresso de Aveiro, 
O Vereador sr, Dr. Orlando 

de Oliveira, disse que queria 
apenas deixer expressa ums pa- 
lave» simples, visto que foi um 
dos colaboradores do sr, Presi- 
dente, e essa palavra é de dizer 
e afirmar que o Relatório, que 
se acabou de ler traduz, na sua 
expressão íntima a realidade da- 
quilo que efectivamente se pas- 
sou. 

Felicita o sr. Presidente, pela 
maneira como o Relatório está 
apresentado e congratulando-se 
pelo facto expressa também o 
voto de que o sr. Presidente 
continue a obra que tão brilhan- 
temente iniciou e em tão curto 
prazo conseguiu realizar, 

Seguidamente, o Vereador sr, 
Dr. Varela Rodrigues, pediu a 
palavra para dizer que, já várias 
vezes teve a ocasião de enaltecer 
a acção do sr, Presidente, 

&o ser epresentado meis um 
Relatório. verifica que tudo quan. 
to é relatado é já do conhecimens 
to da Vereação, mas a maneira 
como é apresentada demonstra 
a superior inteligência do sr, 
Presidente, pelo que mais uma 
vez rpresenta as suss felicitações, 
desejando que continue, como se 
tem frizado, nessa obra ingente, 
que tem sobre os seus ombros, 

Continua na 2.º página



  

  

POR AVEIRO 

  

Pela Câmara Municipal 

Resumo dos assuntos tratados 
ne reunião de 8-2-965: 

Continuação da 1.º página 

e está certo que o sr, Presidente 
continuará a zelar pelos interesses 
«de Aveiro, e que esse princípio 
tenha uma coroação final, para 

que todos possam daqui a alguns 
anos ver essa obra completada. 

O Vereador sr. Carlos Alberto 
Machado pediu a palavra para di- 
zer que, pelo que pensa da obra 
que o sr, Presidente está a reali» 
zar,e com a qual está totalmente 
identificado, considera que mui- 
tas vezes o seu silêncio é a ex: 
pressão mais próxima, do apoio 
a tudo quanto se tem feito. Aliás, 
sé não reconhecesse as qualida- 
des e defeitos do sr. Presidente 
não tinha anuido a vir trabalhar 
debaixo da sua orientação e dar- 
-lhe o seu préstimo e ajuda. Den- 
tro da sua modéstia, tem-no fei- 

to sempre com toda a sinceridade 
e com todo o carinho e a lealda- 
de que o sr. Presidente lhe me- 
rece, 

No caso do Relatório presen: 
te, satisfá-lo inteiramente, até 

porque é um escrito que esclare- | 
ce totalmente, a posição da Câà- 
mara e do seu Presidente, em 
relação a certes e determinadas 
campanhas malévolas, campanhas 
desasizadas, campanhas afinal de 

não aveirenses que só têm estado 
a procurar denegrir trabalho sé- 
rio, honesto, digno e válido. 

Disse ainda:— «Os homens são 
maus e não sabemos o dia de 
amanhã, mas há uma coisa que 
ao sr, Presidente não podem ti- 
rar; é o nome, indissoluvelmente 
ligado à nossa terra e à grande 
obra que realizou. 

Portanto, apresento ao sr, Pre- 
sidente muitos parabéns e formu» 
lo o voto de que continue sem- 
pre, como até aqui, porque terá, 
o apolo de homens sérios, dos, 
homens bons desta terra». 

O Vereador sr. joão Carlos 
Aleluia, pediu também a palavra 
para dizer que concorda e apoia 
inteiramente tudo quanto foi dito 
pelos srs, Vereadores, dizendo 

ainda que apreciou devidamente 
a leitura e a apresentação do Re- 
Intório. 
Seguidamente o sr. Presidente 

agradeceu as amistosas p 
“proferidas por todos os srs. 
meadores, 

Disse que costuma procurar 
«que o Relatório traduza fielmen- 

  

  

gresso e desenvolvimento do 

nosso concelho, Disse ainda sen- 

tirse honrado por se reconhecer 

enquadrado na definição de Avei- 

rense, que foi dada pelo Verea- 

dor sr. Dr. Albano da Conceição. 

* 

Reunião de 15-2 

Resumo das deliberações: 

Conservatório Regional 
de Aveiro 

kB Câmara tomou conhecimen- 

to de um ofício do Conservatório 

Regional de Aveiro, apresentan- 

do os seus agradecimentos ao 

sr. Presidente pela cooperação 

que tem dado ao problema da 

aquisição do terreno necessário 

à construção de um edifício des- 

tinado à sua sede, sempre com à 

intenção de elevar e dignificar o 

nome de Aveiro, e solicitando a 

realização das diligências referi- 

das numa carta da Fundação 

Calouste Gulbenkian, cuja cópia 

foi também lida, para que tudo 

se concretize o mais rápidamente 

possível. Tudo se encaminha para 

que em breve, Aveiro possa ter 

mais um edifício a enriquecer O 

seu património, edifício que será 
construído a expensas da mesma 

Fundação. 

Trata-se de uma iniciativa de 

extraordinário interesse e valor 

para a cidade e para o concelho, 

pelo que o sr. Presidente propôs 

à Câmara que se manifeste di- 

| rectamente âquela Fundação, na 

pessoa do seu Presidente do 

Conselho de Administração, O 

agradecimento muito sincero des- 

te Município, pelo extraordinário 

benefício que Sua Excelência se 

digna conceder à cidade, proce 
dendo à construção de um edi- 

fício daquela natureza, 

Esta proposta foi aprovada por 

unanimidade, 

Fundação Carlos Roeder 

Foi tomado conhecimento atra» 

vés de uma comunicação do sr. 

Dr. Francisco do Vale Guimarães 

da parte do testamento do sr. 

Carlos Roeder o que, por última 

vontade, distinguiu Aveiro como 

sede da Fundação criada por 

disposição testamentária. 

O sr. Presidente disse que é a 

primeira vez que em Aveiro se 

Vejeq uma instituição deste género 
e e que o espírito dinâmico e em- 

preendedor daquele industrial fi- 

'ca perpetuado, para além da sua 

morte, através do legado dos 

te, o que na verdade foi a activi-|seus bens a uma instituição de 

dade da Câmara, durante o ano carácter social que com sede no 

e transmita o relato dessa activi-| nosso concelho continuará a sua 

dade, mais concisamente possível, | desvelada preocupação de prole- 

para que não só o Relatório não ger e ajudar todos os seus colas 

se torne um escrito enfadonho boradores, 

como também para permitir uma) Pelas empresas a que estava 
análise rápida, do bom ou do ligado em vida, há uma grande 

smau sentido imprimido à activi-| parte da população operária des- 
dade da administração municipal, ' te concelho que vai ser directa 

Entende que, o Relatório da mente beneliciada, pelo que à 

“Câmara, deve incluir todos 05| Câmara se deve congratular, não 
slementos, que concretamente! có com o altruismo que presidiu 

- possam esclarecer a opinião pú- à redacção das referidas disposi- 
“bica, sobre o que na verdade se ções testamentárias mas ainda 
faz e dar-lhes os elementos neces- por, na sua última vontade, ler 

sários para que todos tenham mostrado o muito amor por 

um conhecimento próprio, da. 

smetividade municipal, de forma a 
que, através deles e embora não 

«constituam resposia a quaisquer 

sobjecções à acção da Câmara, a 

população fique devidamente es» 

Aveiro, já que tendo iniciado a 

sua vida industrisl em Beja, quis 

que a sua Fundação tivesse a 

sede em Aveiro, sendo mais uma 
prova mais evidente, a última, 
do seu interesse e dedicação por 
esta terra, que através da sua clarecida. | 

É um Relatório simples e des.! actividade muito lhe deve da sua 

spretencioso que pensa, após as valorização económica. 

palavras que acaba de ouvir de, A Câmara fez=se representar 
fodos os srs. Vereadores, ter atin* | no seu funeral pelo Vereador sr. 

gido o objectivo pretendido. Dr. Albanc Pedro da Conceição, 
Para além disso, apenas lem o qual disse sentir-se desvaneci- 

aque agradecer as palavras de- do e honrado por esse encargo, 

mmasiado elogiosas que lhe ende-'e que essa honra a sentiu mais 

geçaram e assegurar-lhes que tem sinda, em face das importantes 

ido a maior satisfação em traba-| representações de todos os secto- 

lhar com uma equipe constituída |res a que Carlos Roeder presi- 

por pessoas como os -sts, Verea-' dia, o que bem traduziu quanto, 

dores, que lhe têm dado uma era elevada a sua personalidade, 

colaboração lealíssima, sempre ficando esta bem vincada no dis- 

encaminhada no sentido do pro- curso proferido pelo sr. Dr. Fran- 

Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira 

(2.* Parte — Brasil) 

Está presentemente em distribuição 
pelos assinantes e em venda nas livrarias 
o 4.º tascículo da 2.º Parte da «Grande 
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» 
que, como se sabe, é a conclusão da obra 
monumental em tão boa hora empreen- 
dida pela Editorial Enciclopédia, Ld.*, 

Neste fascículo, inserem-se notáveis 
artigos em que se salientam os estudos 
meticulosos e profundos sobre as vastas 
regiões do AMAPÁ e do AMAZONAS, 
desde as suas particularidades geológicas 
ao seu valor económico, 

Nas páginas deste fascículo enumeram- 
-se ainda vastos aspectos do Brasil, a 
sua geografia, a sua riqueza e imensas 
possibilidades, a sua etnografia e interes- 
santes tradições a descrição das tribos 
índias que anda povoam o país, mil e 
um asgectos da vida brasileira. Acresce 
mais a biografia das mais notáveis fi- 
guras em todos os sectores da cultura, 
algumas das quais estudadas com ele- 
vado espírito crítico e objectividade. 

Todos estes artigos se devem a cola- 
boração de individualidades portuguesas 
e brasileiras, bem como, ao valioso con- 
curso de instituições brasileiras. 
Como fascículo são oferecidos um 

admirável mapa do AMAPÁ e um ex- 
tratexto sobre aves características do 
Brasil. ' 

Por tudo, a 2.º Parte da «Grande En- 
ciclopédia Portuguesa e Brasileira», aten- 
dendo ainda que cada fascículo conta 80 
páginas profusamente ilustradas e im- 
pressas em papel especial, é hoje a pu- 
blicação mais barata em Portugal. 

Todos os pedidos de informações e 
esclarecimentos podem ser. dirigidos à 
Editorial Enciclopédia, Lda., Rua Antó- 
nio Maria Cardoso, 33, Lisboa 2, ou 
pelos telefones n.º 8 .: 326452 e 33330. 

SR ES OCT 

  

cisco do Vale Guimarães, que 
leu passagens do testamento, ve- 

rificando que é uma verdadeira 

lição de doutrina social, no seu 

sentido mais elevado, vincando 

ainda o orador, o seu muito 

desvanecimento, como aveirense, 

por Cartos Roeder ter escolhido 
Aveiro para sede da sua Funda- 

ção, fazendo ainda referência à 
representação da Câmara de 
Aveiro, naquele funeral. 

Pelas referências feitas e reco- 
nhecendo-se não só a importân- 
cla da actividade que o sr, Carlos 
Roeder desenvolveu no campo 
económico e social do nosso con- 
celho e das empresas a que esta- 
va ligado, e que as suas disposi- 

ções testamentárias bem tradu- 
zem, o sr. Presidente, propôs à 
Câmara, que, logo que for opor- 
tuno, se homenageie a sua me- 
mória, dando o nome de Carlus 
Roeder, a uma artéria da cidade, 
já que entende que uma delibe- 
ração neste sentido não só tra- 
duzirá a gratidão da Câmara, 
como constitui acto de justa ho» 
menagem à sua memória, 

Esta proposta foi imediata- 
mente aprovada. 

Foi também deliberado que ao 
dar-se conhecimento do ocorrido 
nesta reunião, se exprima também 
o reconhecimento da Câmara a 
todos os que, directa ou indirec- 
tamente, contribuiram para que 
esse facto se realizasse e ainda 
por o aveirense sr. Dr, Francisco 
do Vale Guimarães, ter sido no- 
meado Administrador da «Fun- 
dação Carlos Roeder»., 

Obras citadinas 

O sr, Presidente informou a 
Câmara que terminaram as sonda- 
gens do terreno onde vai ser im- 
plantado o edifício municipal, es 
planada e edifício comercial, e 
que se verifica a necessidade de 
as mesmas continuarem na zona 
do arranjo urbanístico do centro 
citadino, nomeadamente nos lo- 
cais destinados à: pontes e edilí. 
cio-torre. 

Apresentada uma proposta pe: 
la Firma encarregada das mes- 
mas, foi devidamente ponderada, 
sendo deliberado, encarregar 
aquela Firma da continuação da- 
quelas sondagens, nas condições 
indicadas na sua. proposta. 

mm O sr. Presidente disse es- 
tarem estudadas pela Repartição 
de Obras, as condições de venda, 
em hasta pública, dos terrenos 
para construção, entre o Liceu     Nacional de Aveiro e a Escola 
Industrial e Comercial, tendo-se 

A . 

Mecânico 
Precisa a Firma 

Henrique & 
Rua Candido dos Reis, 118 

AVEIRO   

  

Eléctrica Beira-Ria, Limitada 
Secretaria Notarial de Aveiro 

PRIMEIRO 

Licenciado — Joaquim Tavares da Silveira 

Certifica-se, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte de Janeiro de mil novecen- 
tos e sessenta e cinco, lavrada 
de folhas catorze, verso, a folhas 
dezassete, verso, do livro número 
quatrocentos vinte e cinco-A, 
pera escrituros diverses do ar- 
quivo deste Primeiro Cartório 
Notarial de Aveiro, foi consti-; 
tuída uma sociedade entre Carlos 
Leitão Filipe, Alvaro Rosa de 
Oliveira Dias, Firmino Marques 
da Costa, Jaime da Costa e José 
Henrique da Graça Merques, nos 
termos dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a denominação de «Eléc- 
trica Beira-Ria, Limitada», — 
data para todos os efeitos o seu 
começo de um de Janeiro cor- 
rente, — fica com a sua sede nesta 
cidade de Aveiro e durará por 
tempo indeterminado; 

SEGUNDO-— O seu objecto 
é o exercício da indústris de 
instalações, construções e repa- 
rações eléctricas de qualquer na- 
tureza e acumuladores, podendo 
ainda explorar outro qualquer 
ramo de indústria ou comércio 
em que os sócios acordem; 

TERCEIRO — O capital so- 
cial é do montante de Duzentos 
mil escudos, dividido em cinco 
quotas, destas pertencendo; uma 
de cento e vinte mil escudos ao 
sócio Carlos Leitão Filipe, — e 
quatro, de vinte mil escudos cada 
uma, sendo uma a cada um dos 
sócios Alvaro Rosa de Oliveira 
Dias, Firmino da Costa (ou Fir- 
mino Marques da Costa), Jaime 
da Costa e José Henrique da 
Graça Marques; e acha-se todo 
realizado já, em dinheiro; 

QUARTO — A cessão de 
quotas entre sócios, ou entre 
estes e seus descendentes, não 
depende de consentimentos, mas 
a sociedade terá, em tais casos, 
o direito de preferência; porém, 
a cessão de quotas a estranhos 
depende do consentimento da 
Sociedade e dos sócios; 

Parágrafo único — Os sócios 
Alvaro Rosa de Oliveira Dias, 
Firmino Marques da Costa, Jaime 
da Costa e José Henrique da 
Graça Marques não poderão ce- 
der as suas quotas antes de de- 
corridos três anos, a contar de 
um do mês corrente; 

  

  

chegado ao valor de 1.625400 
por cada metro quadrado, como 
base de praça. 

Pretende-se, por isso, que den- 
tro em pouco lempo, se possa 

proceder à venda daqueles ter- 
renos destinados à implantação 
de edilícios-torre, naquele local, 
cujos projectos, foram já manda- 
dos realizar, 

Foi deliberado autorizar aque» 
la venda, em hasta pública, de- 
vendo esta deliberação ser san- 
cionada pelo Conselho Municipal. 

N. da R.— Devido à falta de espaço, 
deixamos de remissa para o próximo 
número o esclarecimento de algumas al- 
terações de trânsito aprovadas e aprecia- 
das nesta reunião camarária, pelo que 
vão ser 08 locais sinalizados. 
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QUINTO — A gerência da 
sociedade e a sua representação, 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, são conhadas a 
todos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução; e a gerência | 
será remunerado, conforme fôr 
ideliberado em Assembleia Geral; 

PATA 7 

Preçolinatura 

Os actual nesinatura 
nosso jornalfntes, por ci 
série de 251 

   

|» Parágrafo primeiro — Ao ge- 
rente Carlos Leitão Filipe incum- 
be, especialmente, o desempenho Vitae o | 
ou exercício da administração, À o 
geral e técnica; | Brasil: 828) — 37$50 p 

Parágrafo segundo — Aos res- iro É 
tantes O RR (ROMAO: espe- ER 
cislmente, o desempenho das 
funções técuicas de trabalho; 

Parágrafo terceiro — Para que 
a Sociedade fique validamente 
obrigada, é necessária só a assi- 
natura, em nome dele, do gerente 
Carlos Leitão Filipe, ou de dois 
dos outros gerentes em conjunto; 
eosactos ou documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; 

SEXTO — Por morte ou in- 
terdição de um sócio, a sociedade 
continuará com os herdeiros ot 
representantes do falecido ou in- 
terdito, mas, em caso tal, deve- 
rão eles designar apenas um her- 
deiro ou um representante, de 
entre si, que encabece a sua re- V . 
presentação perante a sociedade; bj 

SÉTIMO — Os lucros sociais Um pré 
serão repartidos pelos sócios ma Rua Vic 
proporção das suas quotas, de: — Esgue 
pois de descontados cinco por  Quemp 
cento para o lundo de reserva «se naquel 
legal e mais as percentagens que 
vierem a ser estabelecidas para 
quaisquer outros fundos a crear, 
mediante deliberação da assem- 
bleia geral; as perdas que por- 
ventura haja serão divididas, tam- 
bém, na proporção das quotas, 
pelos sócios; 

OITAVO -— Salvos os casos P 
para que a Lei exija outros re- 
quisitos, as Assembleias Gerais Compra- 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas, com oito dias 
de antecedência, 

É certidão narrativa, que val 
conforme ao original na parte 
transcrita a que me reporto e na 
parte omitida, mada há que am- 
plie, restrinja, modifique ou con- 
dicione a parte transcrita. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
trinta de Janeiro de mil novecen- 
tos e sessenta e cinco. 

O Ajudante da Secretaria, 

Celestino Almeida Ferreira Pires 
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Fazem anos: 

Hcje, dia 27, o st. Florentino 
Nunes da Maia, empregado co: 
mercial de Aveiro e grande amigo 
de Cacia. 

— Amanhã, 28, a menina Maria 
Manuela Caseiro Branco, com» 
pleta 18 primaveras, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Branco e de 
sua esposa sr.* D. Josefina Ba- 
talha Caseiro Branco, da Quintã, 
e industriais de padaria na Eri- 
ceira; o sr, José Rodrigues da 
Bels, 58 anos, de Vilarinho e in- 
dustrinl de padaria em Alhandra; 
e osr, Sérgio Luís Simões Cor- 
deiro, 26 anos, residente em Lis- 
bos, filho da sr.º Josna Alves 
Simões e de seu falecido marido 
José Cordeiro de Jesus, comer: 
ciantes junto da estação do cami- 
nho de ferro de Cacia. 

| dado o último suspiro, Da aua re-| 

- 2- 1065 
  

De S. João de Loure 

Falecimento. - Esta triste no: 
ticia correu célere, jogo após ter   

sidência va Avenida da Ponte, 
no dia 24 do corrente, pelas 13 
horas, o sr. Américo Nunes Vidal, 
de 51 anos de idade, comerciante 
nesta localidade, 

O extinto que durante muitos 
anos residiu em Lisboa, exer- 
cendo a profissão de padeiro, foi 
um dos principais membros de 
um grupo de Sanjoanenses, ami. 
gos da sua terra natal, que na- 
quela cidade angariaram fundos 
para a nossa Banda Velha União 
Sanjoanense e para alguna me-' 
lhoramentos neste lugar de S, 
João. Vivia à cerca de olto amos, 
com sua esposa, sr.* D. Carminda 
de Almeida Leite Vidal, nesta 
localidade, tendo sido um inean- 
sável, durante este período de 

| 

  — No dia 1 de Março, completa 
10 primaveras a menina Leonilde 

| Antónia Dias da Cruz, filha do 
sr. António Tomás Rodrigues da 
“Cruz, negociante de madeiras, e 
de sua esposa sr.” D. Leonilde 
Simões Dias Quintaneiro, mora: 
dores no Cabeço de Cacio. 

“ —Em 2, o sr. Manuel Rodri- 
gues Migueis Júnior, 56 anos, de 
Taboeira e industrial de padaria 
em Vale de Figueiro; e o sr. Paulo 
Soares de Almeida, de Angeja e 
panificador em Lisboa, 
—Em 3, a sr,* Maria Augusta 

Nunes da Silva Almeida, 39 anos, 
esposa do sr. Anibal Lopes da 
Silva, empregado na Fábrica de 
Celulose, de Cacis; e o sr. José 
Soares Aleixo de Pinho, 27 anos, 
filho do sr. Manuel Marques de 
Pinho e de sua esposa sr.* D. 
Deolinda Soares Aleixo de Pinho, 
industriais de padaria em Algés. 

— Em 4, a sr." D, Albina Lopes 
' Nogueira, 59 anos, esposa do 
sr. Horácio Martins de Oliveira, 
chele da secção de madeiras e 
destroçador da Fábrica de Celu- 
lose, moradores em Cacia; O sr. 

da Póvoa e industrial de padaria 
no Barreiro; e a menina Maria 
Luísa da Fonseca Martins, com- 
pleta 10 primaveras, filha do sr. 
Alvaro de Almeida Martins, en: 
carregado da secção na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.” 
D. Florinda Marques da Fonseca, 
residentes no Cabeço de Cacia. 
—E em 5, o sr. Capitão Ma- 

nuel da Silva Samartinho Júnior, 
34 anos, ao serviço em Abrantes, 
filho do sr. Manuel da Silva Sa- 
martinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria Tavares da Silva, de Alu- 
mieira e industriais de padaria 
na Lamarosa, 

Muitas felicidades para todos. | 

* 

OPERAÇÃO 

Foi há dias operada às «catara- 
tas» na Clínica de Santa Joana, 
em Aveiro, a sr." Maria Rosa Fer- 
nandes Simões, viúva do saudoso 
João Simões aidos, da Quinlã do 

vista, o que lhe desejamos. 

  

Vende-se 

dades de pagamento, 

Tratar com Silvino Santos — 
Rua Brito Capelo, 706 — Telei. 
932782 — Matosinhos. 

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

  

Consultório 1 

R. Luiz de Cemões, 132-1.º-Df.º 
Telef. 638164 — LISBOA 
  

  

Antônio Simões da Maia é Silva, | 

Uma casa de habitação, dois 
pinhais e uma terra lavradia em 
Taboeira, a pronto ou com facili- 

tempo, para a prosperidade desta 
freguesia, 

Era irmão da ar.* D. ana 
Nunes Baeta, cunhado do ar. 
Jcão de Almeida Leite e da sr.* 
D. Idalina de Almeida Leite e tio 
da menina Rosa de Almeida 
Leite. 

A sua doença consumiu-lhe a 
existôncia em pouco tempo, sen- 
do a elência médica impotente 

  

  

Ei 
Grande sortido 

de 
Tecidos finos 

lisos e estampados 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 

Malhas o Tocidos 

LUVAS — MEIAS 

TARA) 

De Angeija 
Anos. —No dia 27, completa 9 

anos a menina Otilde Valente Pl- 
nho, filha do sr. Altino Nunes de 
Pinho, empregado no-Parque de 
Estradas de Aveiro, e de sun es 
posa ar.* Maria Augusta Valente 
Matos, moradores na rua do Ca= 
beço. 
—Em 28, far 28 anos o ar. 

António Ferreira da Bilva, caixei- 
ro de depósito de pão em Lisboa, 
filho do ar, Jaime Soares da Bilva 
e de sua esposa, ar." Laurinda 
Simões Ferreira, deatr Ireguesia, 
—No dia 1 de Março, passa o 

seu aniversário a er.* D, Maria 
José Martinho Ferreira, esposa do   
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P 
U 
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A 
R       GRAVATAS 

Veste Pais Preços 
e Filhos uma 

revenda   

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     para debelar o seu mal, embora 
tivesse sido submetido a uma me- 
lindrosa operação no Hospital da 
Ordem do Carmo, na cidade do 
Porto, onde esteve internado du- 
rante parte dos meses de Julho e 
Agosto do passado ano. 

O seu funeral realizou-se na 
[passada quinta-feira, pelas 17 
horas, para o cemitério desta fre- 
guesia, com grande acompanha- 
imento e a enecorporação das ir- 
'mandades do Coração de Jesus 
|e das Almas, 

Encomendou o corpo o rev. P.º 
| Manuel Marques, pároco da fre- 
guesia, 

Foram-lhe oferecidas dezenas 
de coroas. 

| Conduziu a chave da urna o 
'seu cunhado er. João de Almeida 
Leite e a toalha de cobertura o 
er, Feliabelo Dias Baeta, 

& todos os doridos enviamos 
sentidas condolências. 

"* Anos.—No dia À de Março faz 
32 anos a sr.* D. Maria da Con- 
ceição Filipe de Almeida, esposa 
do ar, Fernando Nunes de Almei- 
da, funcionário corporativo em 

| Aveiro, nora e filho do er. Fran- 
sisco Rodrigues de Almeida e de 
sua esposa sr.* D. Maria Nunes 
de Almeida, proprietários, da rua 
da Trapa. 

As nossas felicitações. —C, 

! 

  

    De Azurva 
Anos. —No dia 27, completa 15 

primaveras a menina Maria Fer- 
| nanda Matos da Silva, filha do nos-| 
| so conterrâneo e vendedor de pão 
[em Lisboa sr. Manuel Fernandes 
da Silva e de sua esposa sr.” Rosa 
Soares de Matos, natural de Cacia, 
residentes na capital, 

Os nossos parabéns. —C. 

| | 

| 

    

De Fermelã 
Anos, —No dia 16 fez 64 anos 

o sr, José Maria da Bilva Chan: 
frante, comerciante local. 

Felicitamo-lo, 

sofia 
l 

Agradecimento 
Os pais, irmãos e mais família, 

da menina Maria de Lourdes 
Duarte Oliveira, falecida em Ca- 
cia no dia 11 de Janeiro findo, 
receando ter cometido alguma 

i falta, aliás involuntâriamente, vem 
| por este melo agradeder a todas 
as pessoas que se encorporaram | 
no seu funeral e por qualquer for» 

    

  

De Esgueira 
A Rua das Cardadeiras, — As 

últimas chuvas transformaram a 
Rua das Cardadeiras num autêon- 
tico labirinto. 

São tantas as covas ali existen» 
tes que dificilmente por ali se 
pode transitar. 

Pedimos providências. 
Falecimento. — Com 83 anos de 

idade, faleceu aqui a ar.º D. Ana 
Maria Luiza, mãe da sr* D. 
Maria Luiza da Bilva Morgado e 
do er. José Joaquim da Silva 
Júnior e sogra do er. Manuel 
Nunes Morgado, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 
Nascimentos. — Deu à luz uma 

oriança do sexo masculino a sr.* 
D. Maria da Glória Peralta Feio, 
esposa do ar, Virgílio Elísio Feio. 

— Também deu à luz uma crian- 
ça do sexo feminino a er.“ D. 
Maria Teresa Tavares da Loura 
Oliveira, esposa do er, Manuel 
Tomás de. Oliveira e filha do nos 
so amigo er. Manuel Marques 
Dias da Loura, regedor da Fre- 
guesla, 

Mães e recem-nascidos encon 
tram-se bem. 
Récitas,— Amanhã e segunda- 

«feira as raparigas da J.O.C. 
realizam dois espectáculos na 
nossa Casa do Povo, 

Bailes de Carnaval. — Amanhã 
(Domingo Gordo) e terça-feira 
de Eotrudo realizam-se os tradi- 
cionais. bailes de Carnaval na 
nossa Casa do Povo. 

Columbofilismo . — Amanhã 
treino de Coimbra B. 

Anos. — No dia 3 de Março, 
completa 13 primaveras a menina 
Maria Eduarda Morais da Silva, | 
filha do ar, José Pires da Bilva, 
empregado comercial em Aveiro, 
e de sua esposa sr.* D, Rosa da 
Conceição Morais da Silva, reai- 
dentes nesta localidade. 

Os nossos parabéns, — C. 

De Vilarinho 

  

Anos.—No dia 28 faz 28 anos, 
a or,* Maria Helena Pereira da 
Silva, residente neste lugar, es 
posa do sr, Fernando da Silva, 
ausente no Alto de Catumbela 
(Angola). 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

Da Póvoa e Paço   ma lhes apresentaram econdolên- 
cias e outras provas de conforto 
e amizade. 

| Cacia, 18 de Fevereiro de 1965 

CEEE 

Anos. —No dia 3 de Março faz 
80 anos a er. Maria Fernanda 
Marques Paraíso da Silva, esposa 
do sr. Manuel Ferreira da Silva, 
da Póvoa s ausentes em Angola. 

As nossas felicitações. —C. 

nosso conterrâneo sr. António 
Augusto Nunes Ferreira, funcio- 
nário dos Serviços Municipaliza- 
dos de Viação em Lourenço Mar- 
ques, onde residem. 
—E em 2, faz 12 anos o menl- 

no Jorge Manuel de Jesus Capela, 
filho do sr. César Marques Capela, 
agente da P.8.P, de Lisboa, e 
de sua esposa sr.* D, Alzira Maria 
de Jesus Capela, do Fontão e resi- 
dentes na capital. 

As nossas felicitações. — C, 
  

  

De Sarrazola 
Anos. —No dia 28, paesa o seu 

aniversário o sr. Manuel Rodri- 
gues Teixeira Benção. 
—'Também no dia 28, faz 67 

anos a er.* Rosa Nunes da Silva 
Almeida, esposa do sr, Manuel 
Simões Dias Nobre, proprietários 
e lavradores deste lugar, 

-—Em 29 (quando o ano é 
bissexto) faz 11 anos o menino 
Francisco Henrique Rodrigues da 
Silva, filho do er, Manuel Matia 
da Silva e de sua esposa sr.* Lau- 
rinda Rodrigues da Bllva, lavras 
dores deste lugar. 
—E em 5 de Março, faz 25 anos 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

De Taboeira 

mar, deste lugar. 

em S. João da Madeira, 
Os nossos parabéos.—C, 

  

  

De Loure   
nicipal de Albergaria-a-Velha. 

| Os nossos parabéns, —C: 
  

Motor de rega 
Vende-se marca «Villyers 25», 

Ido de conservação. 
Informa José Maria Carvalhal, 

em Taboeira. 

Dr. À. Briosa e Bala 
Radiologista 

Médico Especialista em Portugal e 
Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA ; 
Estômago 
Figado 

Intestinos 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1.º-D, 

Consultas com hora marcada 

3 Consultório: 24438 
Residência; 24202 

AVEIRO 

| 

Telelones :     
  

o ar. António Maria Simões de 
Oliveira, empregado na Fábrica 
de Celulose, morador neste lugar. 

Anos, — No dia 24 fez 5 anos o 
menino Agostinho Manuel Marques 
de Almeida, filho do sr. Silvério 
Marques de Almeida e de sua 
esposa sr.* Maria dos Santos Guio- 

— E em 27, faz 9 anos o menino 
Daniel Henriques dos Santos Si- 
mões, filho do nosso conterrâneo | mms 
sr; Augusto dos Santos Simões e 
de sua esposa sr* Beatriz da 
Conceição Lopes Balça, residentes 

Anos—No dia 23 fez 55 anos 
o ar. Joaquim Nunes da Silva 
Maia, proprietário deste lugar, e 
em 2 de Março faz 31 anos o seu 
filho sr. Américo Fernandes da 
Mata, cantoneiro da Câmara Mu- 

de duas polegadas, em bom esta- 

  

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 26 

(7 de Março de 1965) 

  

N.º EQUIPAS 1 x 2 
  

  

Benfica-Belenenses 
Varzim-Académica 

Setúbal-C,U.F. 
Seixal-Leixões 

Guimarães-Sporting 
Leça-Famalicão 

Vila Real-Espinho 
Peniche-Marinhense 

Feirense-Salgueiros 

1 

D
O
U
 

U
m
 

o
 
D
t
 

10 C, Piedade-Alhandra 

n Sintrense-Beja 

12 Luso-Oriental 

13 Leões-Almada 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Maria Fran 
cisca de Albuquerque Pimentel de 
Figueiredo Chichorro Marcão, 
residente na Avenida Salazar, 33, 
rm Dt, freguesia da Glória, 
desta cidade, requereu no sentido 
de ser autorizada a trasladar os 
restos mortais de seu pal, Antó- 
nio Pais de Figueiredo Alves, do 
jszigo da Família de Artur da 
Rocha Trindade, no Cemitério 
Central, para o Cemitério de 
Fornos de Algodres. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida, 

Findo este prezo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da Lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Fevereiro de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

“Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º? 

      

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 26: 

1.º prómio 58059 

2 . 15118 
3.º ” 11746 

——— — . o 

Clube Recreio Caciense 
BAILE DE CARNAVAL 

Amanhã, dia 28, pelas 21 horas 

abrilhantado pela excelente 

Orquestra Veneza 

de Aveiro 
(Organizado pela Casa do Povo de Cacia) 

    

e. 

Columbofilismo 

Sociedade Columbófiia 
da Casa do Povo de Cacia 

* Amanhã, dia 28, treino de Coimbra-B. 
Encestamento hoje, das 18 às 20 horas, 
na sede. 

  

  

  

Padaria 
Trespassa-se em Aguada de 

Baixo, concelho de Agueda, com 
cozedura de 60 sacos, sendo 30 
de cada, e mais 40 quilos de 
milho. Tem montagem mecânica, 
com obras mediante a lei, e habi- 
tação com quintal, 

Tratar com o proprietário João 
| Rodrigues Neto, na mesma pa- 

    “daria. (3-1)
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ARMÉNIO 
  

          

(de Lãs para tricot 
Depósito | « q Malhas «Aéfo» 

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 

Ê Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 23575 PPC ——— 

CASIMIRAS PARA FATOS 

Casacos, Gabardines e Samarras 

TECIDOS DE LÃ e FIBRAS ARTIFICIAIS 
nos padrões e cores mais modernas 

para Vestidos e Casacos 

SAIAS PLISSADAS 

ARMAZÉM SÉRGIOS 

  

  

Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

| = Telef. 22228 == 
    

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Telef. 93135 
Residência telef. 23413 — Aveiro 

  

Sempre ao dispor dos Ex,=ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer bora e para qualquer parte do País 

HERPETONL, 

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

"gr passou. À comichão desaparece como por encan- 

8d. À irritação é dominada, a pele é reirescada e all 

vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

mmsia para todos os casos de ecsema humido ou 

:moo, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4º venda em tôdas as farmácias 

Wisenie Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
d&e— Alvaro Soares Mendes 

Ras da Fonte = ANGEJA = Telef.91168 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecânica 

Tasa de mobílias completas e avulso = Materials de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

Agônoia Funerária Capela 

às AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

  

Sumorais Traslada- 
des mais ções para 
qmedestos todos os 
ses mais cemitérios 

do País Quxuesos 

  

  

  

Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 

| âme Visonto do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, RO « 14 

AVEIRO  Velsfone permanente 23304  ESGUEIRA 

    

“CONSTRUTORA” 
dei ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

JBllsinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes é apl) Antônio Ferreira da Costa 

gantos prementes, em lusalite e fibrosimento, com adaptação 
do cilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesiauos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::=m;: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Tolof. 28529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

senhores Industriais de Padarias & Gonfeilaria 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 
Construtor de fornos e todos os utensílios 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-continuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifigquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CACIA 
E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas 

novas ou usadas, consultem a Casa de | 
JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 

Feira dos3 = EIXO 
MOTORIZADAS «Zundapp» (mont 
«Sachs» — BICICLETAS rd é 

«Reaver>, aos melhores preços do mercado, 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento   
    

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

        — R 

  

    

Agência de Viagens 
       “Y Armando Crespo & B.* 

Armazenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — Telet. 3270276 

SS 

Empresa Industrial de Tintas, L.º” 
Becritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telef. 22940 Costa & Irmão, L. 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  
  

Bilhetes marílimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões     Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

[a Embarques rápidos para Africa - Telefone 638008 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 

  RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Bota fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 
Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. , . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 —— Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

CICLO NOVA REPARADORA 
Antomóveis de aluguer 

de 

= DE = 

Antônio de Jesus Almeida 
(9 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANO» 
Vendas a pronto e a prestações 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Velelones praça de Cacia n.º 01217 | 

  

  
area eg m  


	224_1965_02_27_02_35_1811_0001
	224_1965_02_27_02_35_1811_0002
	224_1965_02_27_02_35_1811_0003
	224_1965_02_27_02_35_1811_0004

